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Ap311NISTRAC.Ã0 

parjona de Freitas 

S'e Ena,i11c` i-lo regenèradoi•: 0 periodlco de maior circalai,,,zRo i leste concelho. 

O Seeulo de 3 do coriAnte 
clizi,t u seguilltc::---

(,0 sr. governador civil do 
pOrto teve hontem uma cle-
l.m#a conArencia, cora o sr, 
lttinístr•o da fazenda sobre a 
t•epresentttçfto dos paroehns 
contra a exigencia do impos-
to do $ello e sobre as inatri-
te, Assistl,rl tanibem à con-
fel'erlcia o sr. Pedroso d(,5 
'jralltns, (111'ectf)r'gel'r1l das- con-

tribui( Ó.o-s directa .Conta-nus 
gUe, t-icou licintr,in resolvido at-
t_,ri(lcr i1 l)reten(s<:lo elos l)aro-
chos, lsffl1Éanslo-1•s do 
pa'tKa111e11to fio iitlil>o,s-
f o do sell®.,) 

;5cr1Sra3Y), pula, os St'ti. pa-
i.O(,IIOS de, ter receio dos ins-

j)cctores' do sello, gt.tanto ás 
,,er•tidões, que passarem, vis-

to) o governo desistir da, mo-
ilr)rnnnia de os obrigar â cx)rn-
1)rà dos ta-es senos tbangúht-
i•P5 e itiicrosc.opic'os--trlit•i ver-
rladeira purga—que os obriga-
]§a, 1a mil ditficuldades, sendo 
,1 }>►' Inclpial o precisarem de 

estiai •, sernl)re; inunidos corn 
,lira grmde e Variado sOi' ánotl-
t(-, dos ditos sellos... a §àô 
ser que as ta5eas elas aldeia; 
SO resolvessetrt a vender ias 

estrellinitu•,juncta-

lll ,lIte com os br°e•ei-
1,0, o o s'tboroso ver ousem 

alas, que pandego este go-
v©grau! .. . 
pelo viste), elle continua a 

]li"to sn ber a quantas andu e, 
por isso, jamais desistirá do 
é,a gesso era erra que ter]] vi-
vido! .. . 
Os seus actos são u ria lin-

da comedia ministerial!.. . 
Vae, pois, por ordeira do 

g,)vertio ficar• seta efl•eito (qut 
j,/,,,,,ais teve) a seguinte cir•cu-

liir:— 
«,jinisterio dos Ne ,,ocios da 

k'azénda. 
Direcção geral dás contri-

buíções dir(;ctas-
Het)ar tiçìLu Central. 
1'ei)do-se suscitado dtivi-

dras sobre se os enodurnenoN, , 
(lue os puroclios percebem pe-
y, certidoes de nascinlerlto, 
ide, casamento e obito, extra-
bidas dos livros do registo 
parochial, devem ser sujeitos 
il contribuição industt•ial; ou 
Se lhes é extensiva a disposi-
,ão do n.° .3 do ará V do 
d,01 ato de 16 de idIro de 
18(96, que iseriti). cia mPsnia, 
w)rltribuQão os .proventos do 

iaquelles (3m(d mentos de ac-
tos do minititei io ecc,lesiitst•co, 
n,as, sirn, de se1•viço,, flue o 
pia.rocho deserrtp?nh,i coai() of-
ficial, que é do regisu) lswo-
elllal, não p,)dena coiTsrdeisr-
se como provencis do eu&) 
parra (vel`feít) de lhes Ser ap. 
plicavel a referida isençït(); 

t••p• q•' •j d' -e••Ãpp , • u n r{•teea n••t oR•¡yp,, t{•oyys p1i rl.--
A ü•(14 • 4lD••lF4R •yeá•. qm, •7 d.i t'[iY •y 1° •• ) 

por ineI() 

iias c•6'I,•r•tQ•.=• dr• rlur; •e 
tr,)trt, i 6ºQë.89R"dRd°tio 

••• a que •aCiClellrs 
ernolnmï,uto s,•o obrig,,tl(,s. 

Paço, erra 8 de agosto d& 
1898. 
(a) Frederico Ressano Gia,r•-
cia.» 

Craso,l porém, a resol ução 
tomada pelo governo e a chie 
se r•efet'e c) secuto seja, sim-
plesmente, paria ernquauto não 
passem as eleiçõgs carnnrm-
rias, setnprp, então, acOus(•-
liramos a,)1 tii's. par•ochos 

te concelho que se reuaarn o 
que a, exemplo do que Já se 
fez em outr(.)• concelhios—se 
coinprorneUnin (,)dos' a não 
pagarem a cuntr•lbuiç,=tu dos 
7 e meio por- cer]io e se, obi i-
guetn a concorrer prol)orcir,-
nallnente peara as despezit, 
(,r)m o t•ecuis(b se Migutil dos 

seus collegia.s f6r rnult,ldo, o 
qui-, — i1 certa— se não ciará. 

Sim! não se dará, porque, o 
deusa) de 8 de lloven,rbro d6,: que os sr•s, piarnchos n.•o po-
1841, sobre o ino(lo Li B, pio- d • Iu ser abrio eados-- pelii dou-
cê , ú decente sust(rnl<iç; io elos tr in;1 c,)nsir;i];arlsa 11 ,11111a cil•-
haroehos dos Rregrc=as ,(o cingir av iznada por urra tni-
Cont amue do e Uo i n:wLVo ( lu8 esc ant para ser, e 
seres CoaIjutoresoYLr•e Ci ILt>t( •f,)il ,).., aO fundo do 
roer, .diz u) tier] arO_ 4.°:— ! cliit ).(> uc"lt) nr•s seus rela-
OS ']lítInios a•r•jj(c•áÃ- • berrinló pr ,j•ctus finane,e - 

F iF t,11é-t0.1 feitos pa;>a ui(•nto 'do irn-
)'tL.k, VO4 R,aíQ7-, ljIsto incl,]sr,Â .l de 7e meio 
r,11M 0 Ci31(lua«o p•àrpor' cei]to, DOIS gi.te -,ó, corno 
UM 11≥R0 bi- a iA,it : já di seirio , tinia lei ou de-

dIONl',sL81?pdp Ciei%, Asici'fLo dítato , 41 poderá Qe;:31-
paios que ;;y i•ri),rrra t o v , w wdV1W_,aiido a 1(''isAçao que 
das praderïto tndiv a (Iiu; jdr.ARrnos exposta. 

de tirinha dias depois da pii-' Poder- seus -•1, pnrérn, algum 
bucal;lO d relia Le?, Pr•'(lo+,Gtor obs-iwar gije o re u. 

paria o Cnnr•e!i)o de Irar, :(' to l.nrr]enlo dia n ,(] t. ibuin'io lu-

eui conïot•naid,ide corn o p;,- (1,1-1-iÂ1 d,• 16 de j1]!!ro de 
i"' rapho quarto e.set•ta•rr: ,•. 18gd—aua•tern fu,•(,a de pei— 
do artigo d(, (- imo dia Lpi de só 1tiF(li,nit,I]n •eLj ' t.(• J. o n.1) 
vinte de julho de rnil oit()cer]- ›, os nLináos,,; do L°cetro pe-
tos trinta e, riove.» tos prooenOs (lo rrar,snw culto 
Ora aâ docler.n .aio-;e q+l(; o.,• enudumenum pmns 

da não esú% r• gdnda e, por- a quN vin]os de nos 
caril% eu v;gor se acha n ri 1'r,furir não emã, Iur•luidns nos 
ta,do a.Al V da- lei de 8 de thos proventos elo culto de 
rlOvernbr'o d,, 4 1, qi] ,', fialla o (', irado art." J.° nO 
nÃO é a (,lr'üi,bu `ïi_lnst agrar ,  drtO n . o , , Cl i',v('ndn, l) „ I'taïltn, 

culto. ABanda Sua Magestade , enptra (rue a pe)(I• I'eVng , I' • os S1'fi. p,o'nr;llns lià ga;• a r'ele-
i•,l-Rei declarar, pela dlt ecçiao;mas,.strn, sitnple•rn'eote, urna ridit 'cur,trrbuição indr]stiinrl 
#à das conti,•ibuiçoes dire- lei ou decreto ditiati)rial. de 7 e meio por cento eni to-
ettas, qut; nãO proéedendo E (que os eirluluirientos re- 1 das as certidões de na cirr]cn-

cebidns, pelos paroehns nas 
certidões, tlue passarem, se; 
acham computadns no arbi-
t_rarmptod;as c,)ngruias é cou-
sa sabida de tolos os s, s. pa.-
1•OWs e, mesmo, podem ve-
i•i&i 11-o na restieutiva mesta do 
arbitr'arnuabç pois que elles 
foram incluidc)s por ex•)ressa 
disposição da carta de lei 
le 20.de-julho) d(, 1839—que; 
proodenHoir sobve a Congrua 
paru tius1e1q,t«Ção dos ,caro-
chos das FVeguraias elo C'on-
tinenle-do li(?ìno—a qual, no, 
seu art ° 7.11 e § 2 (), diz:— 

«0 rendimento dos passaes, 
do pé de Altar, e gr.aWquep 
outro rendinaenlo papochial 
será cornputadu no a.rbitra-
monto das Coogruas-,» 
• Portanto, conc•.luindo 
sumindo, diremos:-
04 Papdurnentos alue os pa-

Mos Ávebovm pelas certi-
dbes de nascimento, de ciasa-
rn•aetF,-,•-.,k•)ruc•,trnptrt7t-
do• no a, bit, alirNntO cl á.5 (, uri-
gruas e tato ai biti larneutO 
pode ser -.iVid,) P; porisso, 
dirrtiiiuid,) ' ou au mentrido, 
,,.gamar;) oito for iyulada ia 

(AV). 

O, a é sabido quN negra a do-
taçao do clero foi regulada 
w-:rr] lei ial nina. revogOu ou 
ialter'ou a disposiç% do ciado 
mi.o 4.9 dia L pi de 8 de nu-

rn r•„ èle 18-11. 
• V po"i.,.;o, evicl,•ntissirilo 

e r'e-

, to, de casamento e obito, que 
e,tr ahirem dO5 livros do re-
gisto parocirirrl. 

Ora ,a, estes papistas—mis 
papas que o pruli, io papa— 
•inl i)lesrne(tte i•espoudeirinos 
.cora a t.riinscrip» da seg'nin-
te portariado rrrluisteriocia fa-
z(,n(la, assignada pelo mesmo 
ministro• que iaiubein assi-
t•uou o ,já referido regulit-
mento tnduwtriral de 16 de ju-
lho de'18`)6:— 

«Suscit ,,ando-se duvidas se 
ris rev•i ,•n(lis5imos preliidos 
digc=nos) ou queira fias 
,sui]S faltas, ou impedimentos 
ns substitui,, estãc, isetitos de 

3rial lil••los eR•ol[1l8RiiR'.•l-
tos 11 f[Ue télxl direito: 
Manda dec!rarar Sua DA. 

;;e:t tde El- Icei que, por nfro 
eltamni sujeitos a contribul-

çao induatrial nos termos do 
arLO 5.°, n.o 3.°, do regula-
ti)(:)ito d,3 16 do c„t•rente mez; 
os Miaisá-'I ós do eWto, 
pelos proventos do inesino 
C(tltn, como Lambem o hão 
estaviim pula legislnção iinté- 

é sem duvida a pffi,-I-
Vel, til d1Sj1O8idrato rios 
4'1MO1U1%1e>l1r 9s de que se 
(:mala. 

Paço, em 39 de julho de 
1896. 
(a) lUn sto Itodolpho Hinrzp 
Ribeiro.» 

DAV pnrtianto, procederarrr 
p , rocllos d'est.e conce- 

l!.in,gris deram ouvidos A dou-
trina do si-- Ressano Garcia, 
c constante da circular supre( 
transcrípti.. 
De urra, pelo menos, sabe-

mos nós que se viu nb, nzdo 
ia rnul-Idiar comprar a estia^vil-
lia o5 demos dos taes sellinhos 
triangulares e micr'oscopicos, 
afim de n-os poder eutregal 
uma cel'#ão de ba pt.ismo! ... 
Não diremos qno este rr,-

ve,rendissimo pais)cllo e nossn 
pia,rt.icul,ar ainigo mias) andaras 
bem; ruas, pelo rnenos,• pode-
mos asseverar-lhte que insW i-
tou asshs uma mera opinião 
individrlal do sr. ex-mitiis!ro 
da fazenda.. 

Ição ara 1,.•`íg a 

Foi ha prisco tempo, tão pon-
to, a bem dizer, que ainda nin-
guern, o esq u, ceu. 

Esteve ahi no Tejo rima esgna-
dra da flesr,anha. (Transi todos os 
s(',us mivl+l'ì (1e C„ ribas mais r•e-

c,?ntes e n)üis ¡JO('l(?,•,)s, os raie- 1 
Mores. Dois d'elles Vuha(m no-
mos b,ilhauos ela chupeis rnaa.í-
tiìna da Hespanha—Golon e Oquen-
do. 

•TVOGRAMIA 

Barjona do Freitas 

(,Orno 1)óI, os 1(:mbrarnos bera! 
1 raul o orgulho (-, a esl)aran(;a da 
alma liespanhola. Saridiílnnl-os 
enterneujuainente, saudr)n-os 
boa inteira corri singular fervor; 
Ornag andee sincera en$ansibi-
lidade qne tinha pou(;u: prece-
dentes, e tal II;llelía leiubrou e 
riindnein quiz recordar então (ltae 
a landeira d'essa esgaadr'à tinha 
os leões lleraldja)s de ontra ban-
deira antiga) que vikwa a Portrtgal 
corri as hostes de 1). João de. Cas-
tella, cora os arcabuzeiro.s do' é1 11. 
tlue d'Alba e cora os liataihõescao 
general Junot. 

Do passado ningilem lembrou, 
nin;nem quiz lembrar senão as 
,glorias supremas que na historia 
Iii mana illillTlinarn Como in*rlãs 

as duas ítlustres nações dia pe. 
ninsrrla, essas que unharei nave-
gado mais e descoberto inuo4os 
e conquistado iniper'ios. 

lias batalhas entre gilern nOS 
quizera sOitigrar a patria e quem 
santamente riol-a defendera, ela 
lueta entre oppressores e oppri-
rnidos,da peleja secular a que so. 
breviverrios, ninfiuern quiz então 
recordar-se. 

Partiu soberba esquadra e fo-
ram com ella os votos fraternaes 
cia nossa aluia pela sua gloria e 
pela sua fortuna. , 
Rebenta a guerra entre os Es-

tados-Unídos e a $espanha, e ta-
mattiYto -e tàp .;íoçero_.aff(-oto era 
o nss,,o pelo povo qu(, jnlg,avá-
Aos irmão, que as r]'iliTl assúrn0 
de ser)tiiueiitalidade piegr(s se he-
sitou aqui eira celebrar o (Inãrto 
centenario do descobì•imerrto da 
Incha, a nown gloria sup arpa nas 
odv5sejas do inundo! 
` SabialT a - que as diversões l 11. 

blicas se não tinharn acabado na 
1lespanha, e receavamos que o 
ruido das nossas festas fosse 
amargurar o coraoão desse povo 
que dofendia n'nrna hwW de&- 
ruaiissiura as escassas religitias 
de tini imperio flue fôrn in)menso! 
Vieram ao nosso ,jubileu navios-

de gnasi todas as nações da Eu-
ropa e corn magna profurl(l t cão 
viarnos aqui os navios da Vespa, 
alia. 
Travaram -sP as primeiras bata-

lhas. Cone que alicia esperavarnos 
noticias d'eliás e com que triste-
za ias soubemos! 
0 estrado era neutro, irias, na 

sua gellerosa sy rnpathia pela 11es-. 
panha, o e(u'aç•ào poi't,ireuez que-
orava apaixonadamente essa fria 
neutralidade oflicial, 

11or•reu paia a I-Iesparl lia a es-
quadra gt.ie tinharnos sandado 
orgulhosa e IevanMUM agora os 
restos do seu desbaratado lrnpe-
rio da Ainerica, Sentirriol-o como 
se fosse um inânVil lo de irmãos 
e, alinal, ha escriptores rira lles-
panha(tnestaspen(ieuT adiscussãn 
d'esses espantosos desitstres do 
seu paiz—esquadras que se des• 
baratani sem prejuiZr) dos vence-
dores e ciolonia,_ qne se, perdem 
na simples urna 
prue,a—para lelnbrareirl ii patriia 
erilucta,la, não os rn(:io,; (te ,Lis 
putar ao y ante w triiim,saito 
ilhas do arui(ilaei,(go fltíppinn rins 
pruxiinas b,ttalbas clilaiot,latic+us, 
rn is a anuexar,•,ão violent t de Por-
tui;ai corno conipen•rrràu ~a,4 
À, que duze,rtos rnil sr)Ida-
doy vão entregar -e d'e sas ilhas 
da Oceania que u portnr;u(;L F'er_ 
não de A1aAalhàri lh,a ct(,pr►l,r ïu, 
corno u italiarrut ulr)inbn lhe 
COMAS a xul,,i•ir4(! 

i 



 HIRCEL OS 

Como se nós fossemos aqui os 
quarenta rnil tcag elos fie _ guinat-
do, que nbMuem vencer, on os 
vinte mil esfarrapados guerrilhei-
ros de NhAi x) Gomes, lia qua-
imata annos insul.lnásso! 

U) para estjmnlu desse af1'rom-
toso alvitre (isto In,::to al]tjga pro 
c;lr'aun na historia`? 
À d„ 1 ►,NO! N,njtlunaiout►'a. E, 

s 1 aiwIlai, r ,c1)r(íant (,, nus nn a8 
-si(tl, a1 s,'11 tllo4u, lich w) livro do 
nt;tr•ral hesl)anh(►I Sn:u•(,!-Inclan. 

Se fios azmdamenl hrav,tta.s c 
so a nobre r wr u'ttniada I{eypW 
nha p(J(ldeet, (,ouã1ndll'-s eego O, 

loucos e ingrato., ( evatleadOI'(?:• 
(lllf Sf)tlllatltl (:OIIIIlIJ7ta !.'. 1100 uW 
tiv(,rant e,11) ( vi 
ti, lwln em Sant¡y) d,, Cuba, 
lhes p)deriatno ,4 diier: 

Leian) orais. Procuromi a lição 
completa. Vebiu em Opte excep-
ci(inaes condis;õ. e 8e rei a NAI 
invasão (lo ( Influe d'Mba. olhem 
()lh , 111 (pie anLee (Vessa jrivasã) 
houve outra (" til 1RSê, e só cít li-
carain osinva,ore ,, inor tos. O¡bu'111 

que u pa•>se¡n llillítar ( le foi 
apenas o pl•oIn o umoe(► de ou-
tra guerra qne Anvu vinte e  
anuns e, tornou ilupl : sivel a 

da con-obra do (1Hg1 e d 

A I ba. 
l'r4►fclmtunente iws nIni nam 

4sstils farrouc;t, irias, emiilrt, et+ 
A a Ijçã) andga flue oAuumni 
v)neila nos humHhar, a )lia-o ó esta. 
' l)etr. cumS seulpre 4p1., haeut'1-
nK ser invasores (1, lí•sCla -, 1114. 
K repeliu os (Ine no, inv1 (1ia4il. 
seutpru afinal venceulos. Ua for-

tuna, lio acaso, das l7¡1 unstail-

clas, do sangne, dowmo) Au~ 

1114) da-patr'ia, tosse (pml õ›sse ;1 
causa, o certo é flue vi  > no, por-
4111( ,, po(l(snnos vencer. Pela sua 
¡)roeria aluna a C 1)spaulta b(,ui ea-
be e ruo isto se exwh a. 

Púdeni inudat• (Adestinís4 Unas t 
só do lá apuwn calcula o evito 
dá lmia cunllu¡sta péla hlst(ll'la 
dá .15 0, du c{i, pudwuu5 avaliara► 
defira. por oit)cuutos anil m de 
bi<;tol'ia. E nãu parece provavei 
4,pie, s(;ja11r os liespanhoes d'ago-
ra cosoO os da pofe d'.1lcaudara, 
e só hajam degenerado os dos-
cendentes de certos campeado-
res b111 •, uk,cudidos em 0111) assj-
rnaladats e. decisivas hatalllas nas 
sailtas guerras da indupondencfa.t. 
Não se leem os nu(ues distas bru 
talhas na bjstoria 4[11 general Sua-
rez-Inclan, tuas todos os sabefir 
Iara flue lia preA-so recorda-1 os. 
,0 gcn(wal hespauhol eó escreveu 
(ia 11rlica batalha decisiva que 
1)i Èïieiiaos durante cerca (, oito 
8ecl u tos. 

terral;la lição procnrarani elo 
1.110. o Portuanl vencido pelo 
dmpie d'llba eetzava exiinustt► 
por cet,tu e,, ses,,,enta atnios de 
hicta na :lfrjc;t a, no Oi'IN!]t(', ((,-
f+,ndja o sela ilnperiu colu111;11, im-
inetiso oontrat as ainbi(.;õee da. 
lfolur(a e da Inglaterra, cujas 
E:,4puadras Voliceranl as da fles-
pa nha, e contra ue "Coroo,, os 
Ilcrsati, os arabes e os jn4_Iws a 
firo tempo colligados conta elle. 
E, couto se tú(lo isto não ba-•tas-
se. cahb a vencido em Afo;.tcer-
Kibir u fôra apunhalado p(llos 
tra¡doms compt•adus por R› 
PC I I. 
E na ponte d'Alcantara não lia-

via t,tiei'cito de Portugal; esse li-

4,ara elo :llcacer-tubi); o que ha-
via era ìlrna turba% de sete mil po-
pulares seara disciplina contra do-
ze inil uguerMos soldados do du-
(lit;l d'alba. Con] desproporção 
gnasi sintilha ate, luas es(+!'cito 
contra exercito, capUuluu Sautia-
I;4) . 4le (:liba. 

U+•poi:5• 1'ortn ml W› netua-se 
•a"ss cun,f,4l4a(•nci;t °4Ias ligasse+(,s e 
Ill;'n'¡Lli(Ï<Is (11'llatsti(:as, 1,oli ornie as 
praticas do tetupo. o S()berano 
urtudattai'iu fio (Inque d'Alba era 
um herdeiro cio tbruno vago de 
Portllç;at. 

Pov uno aualogo direito de lie• 
•ança fora imos fins do :;eculo 
li i lue j ira l) t►('IA..,ti h , t'_Libro 

do Gstella e Le-]o, do dragão e 
da si(,ilja, nas c1')rVe cie Toledo 
e d4, Samoça, nnl Cilllodo 
NIannel d(, Portugal. 

h,rrada lição buscaram na Ids-
toria de 15$0 

:1 Ilespantla 4; grande, ter() 
aluda po(1H-.ro,os 1'('.clUSo" é ilina 

liaçao de vaIenL ', e isto aqui é 
peq ueno, t'-- po;)re, • 11u1ilerlca-

Ine11te Emeo, Ina,, (tile demnn¡(1, 

até mesuro seio hisu)rja, a.lgnina 
coisa tilais (leveinlis vedor quede 
tagalos tio A ilinaldo ou os cu-
banos de NhOnn Gomes. 

Ingefi11o, seuti•u••ntaii8tas, (Ine-
riamos a i-lespanha corno jimià, e 
alinal 1111, loucos de li't quereun 
por l'ni•ça elnpunur-nos para cer-
a) alhanua historica, à qual ) mui-
to deve convir, etn qualquercon-
filoi buropeu, a nossa sjt i" ìo 
,;eomapilma, o twsv) sangue o o 
nossa iulp,rio colonial, tão valo 
ainda, flue dentro elos seles limi-
os pu(l)ai)] !caber duah votes ü 

IL sp,unha comi as ittilhas e as 
1,)liplrinas. 
Imperárnte (n•gnlho! 
E nos aqui, nesta ln(«Uu úa de 

uaçao p„ l(lr;na, 5d lt ( idel'ernWà 

oiltrrt culis-1 (Ille, I]'to seja a nossa 
terra livre e a l)í)a a(ti)na le de 
ungi nação que ainda jtlAmOs 
ir•tnà! 

Irmã, sjtm, e, todala, magna é 
[j~, por tal inalIRo avjsu dos 
Teus devaneadores, mora se nos 
impõe o d(;ver de eetarmos pre-

11a, uào, pode; s"r o que elles 
diz,tu. A fidalgo! 1-lespatrha, gue 
estaum, acostu(nado8 aa admirar, 
certo repelirá envel Onharia o 
tri•tissilrto papel chie nus desvai-
rados lho querem daru'esta sum-
:wo tuge(la dos swm Infor avios. 
Não se.dirá, não o ilil';í, nrilica 

;l }llStui'la, devenu)8 crC 1-0, qu(• a 
uaç.ì4) de Lepa,ut() tt (le Saragoça, 

cravar tio morro de 
jIbraltar; (pio a licAaterra deis, 
le, ou iws set•tóes de Marrocos, 
que as ainbiçÓ(•> enl•olieias lhe 
e41barganl, a bandeira flue os 
i+;stadoe-unidos lizeran] capitedar 
elll Sailthlgo de (,, Liba e etil :Mani-
la, a levam( cmno (1(lrltt•a nui 

povo ul11ito mai. pequeno, que 
ttp,nh(tina o(-1,ensa ler lizura. 

F, que, se assm fuRs(, hadwn 

de sorrir ,arcagUca.aueuV4 (1'essas 
vj Urdas Salnpson e Shafter. 
Não po(le ser. Protesta contra' 

essa rjr)jcaiia t=solaçào doe >ens 
desastres a pl'opi'ja lição antiga 
(tas suas he"Acidades. 

•ãil(!['sifl•i[it 
Na ultinia sesta-feira, pelas 11 

hora., da manhã, as ! sins de 
Quintiães e rircuiivjsinhas toca-
rani a rebate t ranando o povo a 
soccol'1•o para o predio do sr. Ali-
tnnj•) ['elix 1lactiado, na Q.ninta 
da Cabana, o (Inal se !linha mané 
,c'estw10 li'Imila( grande p,m11u d(! 
:natto existente junto à casa de 
habitação (('a(mo)le sr. 
:dimam alguivas dependen-

rias do referido predio, sendo os 
preptizos calculados em alguns 
coutos de iilii reis. 

Por obiAncia à reportagem di-
irinos (Iue (porre ter sido o in-
cemHo pegado porIlim ou nus maik 
feito res. 
(:ouvem qu., a atuctorida de ad-

ministrativa) averQue o que ha de 
verdade a esta resImUs alio► de, 
caso haja crime, haver rigorosa 
punição. 

Doningo, 4, dizei]]-nos que, 
novamente, appareceu togo uo 
n]esm'o predio, por duas vezes, 
sendo de inibas extincto. 
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A's vezo-,, (Ina.nho veja a noite má, sombria, 
Quará) o vent(),ao rugir, entôrt pranto fundo,. 
glodul;ando no bosque a funebre linrinorna 
l•ue p;tríwe, o gelnor cOnvul•ivo o pi-ofundo, 

Do In-w, di-,enfreaado om esNu méus gigantes, 
Q1a11(1) fuzil;ii o raio illominuando os c(•tvS 

15 o tlnvMi Acixra~ir os ecllos retunibaanuw, 
-:1 inanif(•st;açào soleinno de pie ha Dens--

I , ntão creio, cone forco e para conv1cç,ko, 
Nas pragas do proscripto, o no rir do) ti]silvado 

A (,,sr.o Ider na. consciencia os gritos d'aatIliçìao! 
Crei0 nas paix(ìes tliíts, no vicio de braanadci 

Aniquilando o sor, despedneatido ais ailmaas! 
Geio 11,1 hvpocrisia e na menti(•;! vil, 
N(i assassino encobi•ïndo o (-, r•iltle em rMos calma- 
Conu , pnr;l morder, na relva está o reptil! 

Creio no sO[nçar dn. pobre enver,;Onllada 
Coreia de AM e frio a Amar ás escuras, 
l nry d(•I infantil ( lei cre;in(, t ,), b;andon;ida 

No alpendre d'um portal coberta d'aniargnras! ... 

CrelO nlsS;l figura, ll(irronda e, temerosa 

A fluo mi (-llauinin D(,sgrm-a, e otltr(►s, ai Mizeria! 

Creio nas rl.Fflições da vid.i tonip(•stuosa 
E' ria. p1z sepulcral duma cova ft:tnelea.t! 

Siai! 1?u areio no 111;11, assitil coino no hena. 

GV(',io tia (il allit(i do ju ,,to aos pês da Cruz, 
Iue leito ;a (•• reilça., a Fé, bellezas que 4-.Ontém, 
A sublime doutrina eum gtle viveu Jl suz! 

Ciri0 mi. C;irid;ido, essa Ma imnioruil, 
Que vrae levar o i•I,) onde ,(► itionte lua pranto, 
Rue edificai o Azil() e, c-,onstrue O Ho pital, 

(gue distribue, a esimI)a. o gasilhado tuanhA . 

Creio na prece 1 lninens;l e plira, da tnrillrer 

Que, tendo no alto mar o e•p().So pesencl()r, 
ouve si vai•'O %snv» a laivru•, ia. gemer, 

Enlqualn'to o fillto c1(]rnie r.tlheio áquella dr►r! 

Ia:u creio,---na virt,tide e honra imnrar•lilada, 
y Que n;1se(,ln ti tliti sorriso ein LWoli-at vir;;iil;a ; 

NO i. nniensn n nor de mãe; no b i,10 da, ;atilada`; 
N4_) Clarinho dos pies; 11'11111 olliar (,elestial! . 

E ás vezes, g11anà) v+ a noite,  má, s(ittbria, 
Quall(1(i o veilto ao bramir, entó.a pranto fugido, 

,p.11 civio r e„a ignota), eternal llrli'rnonia, 

Regerlclo coral saber as eoisaas d este inundo! 

31- VIII 98. Ai nal(.Io Braz 

#rtf,o sensacional . • !cudo à Conimis;sào A1uninistra-
Chru,nalmos a attefi4,aão doa, uns- doca em sessão de 10 de acosto 

sor leitoi'ti8 para o arti(o l.i :( ir► ; de .1898. 
auti.(trt,(Iri.etratns(neveunue(14► nus-I :•(outpalthatnorltsclzrsodeapre-
so cs)Ilega 1) « Sea111n ,), ! sonta(-ão fio t'eswoo, filma mo-
Nada reais Guri( ckn e ~tal` ção dos bsn dUmss do Semimi-

Brota a& bem viva, pala h~ riu de Scinto Antonio e S. LnA 
sem egnal, quie niorde colho ferro Gonzaga, desde 1 de julho de 
em braza. 1897 v130 ele junho de 1898,-e 

E' balio porgne é sincero, e'11118 't urtppas, an]terido o L<1 o 
sincero porque o povo portllglluz p'ssoat do rnPsrno Serninado nos 
e assim. aunos ([é 18Jb a .1897 e 1897 a 

1W8; 

••;i•)f•;l`71fI1ClliA () e  os sellq exames do atido 

Na ultjului quinta- feita feneceu lectivo de 1837 a,1898; 
ala freguezia de 2I')ure, (Peste o 3.o a receita e despena do 
concelho, Otd nlado por iuna tu- edubeledntento no mesmo pe-
W( rcnlose, o nosso valente coi'f'e- riodo de 07 a 9S; e, 

Hoonado sc Anknio thO ivMvns i Fhmhuente, o A  o movimem 
da Cogita, pmprietado u'aquulla to d'agnellé Seininario desde 
e outra~ fregnez¡as. 18`1 1!', anno da sua !'undação, até 
A sua morte é muito sentida u de 

nesta vHIa o na sua fre neda,(m-; Jlecotnmell imso a MIUn`a do 
de o Rnado gosavy de gomos (Uscurso de, apresentação a todos 
syuipathias. os nossos loitores e, elo espe-
os sons famemes foram milito cluib aos (toe podmii ser bem-

conlcnri'iios. Ibuores daquelle prestandssbmo 
A toda a LiniHa eniidada as estabelechueuto; polis certos es-

110.Ç Vidade nossas sinceras cond.olencias. 1 ternos de gue, ao conckhrm a 
Realisou-se no itlti ho.dolnao - .••,,. _.-._•_ sua leittim, imunediatatnente se 1 mos, 2190% uí Irão o QCo TO da 

na deguezja de A iruzello ❑ tila SIRIALVIMIIC resolverão a ajudar aqueda cari- Noite» e o «Janeiro,» afïni de pa. 
pon)posa testa ao S. S. COração liecebel]ios e a!ra(lE,l el11(1s o dosa casa de educação. 1 ra aqui Duns(mrvennos o flue 

de Jesus. do Smninario de Sa.iito Antolho Dezoavanios publicar, na ince- 1 aquedes jornaes-fazendo.o o se. 
Foi orrtdor o rev. conet;o Frau- e S. Luiz (Yonzagra, para ustiirtaii- ora, o alludido discurso. findo na sua corresporidencia 

cisco Alves Morgado, das Matí- tos pobres. erra Braga, no atino Não nol-o permite,ltorem,a falta de Lisboa, escrjpla pelo ;tutlml 
uhàs. I lectivo do 1891 a l89- 8, apresou- de e5púuo e, purisso, limita-uno- ministro da ji.lstiça-dis;( rato 

nos á transrripção fios segujnteg 
periodos do seu final:-
gXeste meti agradecimento nào 

quero co[nprehender sóine ite (,s 
hemC4,itores deste anuo, ca111,, 
foraiu os acima indicados, itialj 

todos agnelles que, dl►rantr, a 
vida tio seinin;1110 tila toei]) aliou, 
(lado, cie qualquer iraneira que 
seja. 
Que a todos Deus Nosso S;a, 

nhot• lhes innitipligne as velitut 
1•as tempomes n esp¡riumeN as, 
Hhn conto elles com ► tina só 
n)oja n1111Liplicani os seus ba ile, 
fiCjos! • . 

Sim, é que a esmola Ceitaa u1j1 
pobrezinho nas condições (io• 
nossos, é não nma esmola s„ 
mal, lnidos esmoo& I:' esn)nl, 
feita a etles, às suas familiar, ;≥ 
Egreja e ai, sociedade. N'istoé (Ill i, 
está o alcance (festa casa, tl,,it 
coino o de todas as outras 
te genero. E' nma esmola ias fa; 
milias, porgne hoje lhes s11avi.ya. 
os espinhos ('esta vida, aUrn,,. 
tarado-lhes corporal o espirittt,11, 
mente os sons filhos, e mais LII., 
de, lhes daí.riihos deikadOs qu, 
hão de prover ás suas 
dados. F,' nma esmola a I`gi.,,j,l 
porque lhe prepara solda414 )y 
agltei'ridos (Ine sie hão de jntE,, 
cessar deveras pelo bom exjt4 
das snas batalhas. E' nina 
Ira á sociedade, porque ha d( fa, 
ter-lhe, o bonel do da honer ,,t, 
de e iloni•adez de ninit(►.s Iiic ill, 

bros, educados edUamente 84)41 

o r(,gitn el) d'tt rlva vida verd'ulN¡ 
ra(nente christ,l. •ecr►nse.•ni nt., 
cone unia esmola, muitas e8,n(►, 
Ias. 

E, já que folio de esmol-II, 
periilittaim-me v. ex. 19 ( Ine, alltq,ç 
de concluir, lhes di„ a ( lute ;linda 
aHiii4•nt4) a esperai iça de qul ( 

Nosso Senhor ha fie mover r1S 
afinas boas a nos contemplare ;rl 
fios seus a flrn dP 
g11e se cosas )lide a nossa celsa 
coiu fundo5'filais nu tü•n•ì.>'avt¡j•( 
todos que Ill(; proporcjonom (tuna 
vida dmDMmda. 
K Irma esperança a (Ine nlit j, 

tos chamado sonit4►, itta ({ na 
Dmis poderá convertei- em r4,at, 
1idade. 
Que Elle ine não cie,arnf•arPlll 
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Não conheceinoS n sete ] ilte111-

Isente e iliiisavel,director,r,,v,((,,, u 
P.n Joaquim Fernandes Lopes. 

Isto, porem, não no-,, inipeiie to. 
(In (pie d'aqui lhe c;~nos 4i i r 
no 8,o carL,io de parabens, I¡sie 
boro exilo da suta !;rende obra C*d 
que nspeminos elo Vens elle vn: (; 
rã chefiar ao ripogen, que tatnt„ 
anibicjona e' para flue tanto s(, 1,Ij 
vé que tem trai]alhad(• incatlsal• 
vel e incessantemente. ›h 

r ora cria 1li 

Pelo respe(,~ ministerjo R(,a. 
bem de ser reduzidos os orne. 
nados cios apontadores de t)NIÍ< 
publicas, b,an colmo oti rios can, 
tonAro, senssubordina(lo,!... 

Vão, pois, estes pobre, coita. 
dos ser cerceados nos seus tui-
seros v(,neblientos!... 
ora isto é, simplesmente, ri(li. 

calo, a ponto de todos se rirem 
a bom rir, caso não nos Cernbrris. 
somos fie ipie era Goiti esses 11n-
nol•at'los que os referidos et111)I'e. 

gados nnicamente piaviam o seu 

sustento e o ele suas familias; 
tento este já insufriciente, atte,t-
(lendo ao alto preço por que es, 
tão todos os genoros dí-) primeira 
necesAdade. 
De hoje oul diante ficam esses 

empregados reluzidos a unssina-
ples jornaleiros; pois gnN só ga-
nhani nos dias uteis, nada ven-
cendo em caso de doença! .. . 

Até sentimos flue não tenha-
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BAliCELLOS 

merivtE••tmas,ecor ,pequena e 
iii0ff Cortante alterarão s ile o ín1l , 

el,, pie gados(da s. obras{ pibliras )s 
clive,.¡ in os nossos leitores co-

til0, então,os manhosos i¡]hos dos 
i in fazer-se 1,t1S.S(,3 soba 5entidr),e 

.ar ris lrhaeras cond¡(,,Õk, teu 
,ie 9(•rahtiente, se encontram 

oy' elflpi-e, idos tão deshrunana-
inonte por elles agora prejudica-

pe, lia a porem , se lembram 
os tartufos, porque agOra...estão 
a (;n,ner e não se iu)pnrtaru de 
I)elil a,íd nitl¡strar, fazendo— parra 
{fada fazerem —simptesmeote,de-
e,t.cios, que não offendarn lá os 
do ;iyto e contra os proventos dos 
(1,iaés ittcessanteulentr, tanto 
g,•it•valli o aC.ot•reio da noite» e 
o a l l m►c i -o (lu ane¡ro,» este 7nol.- 
incllte na sua corresponilencia 
cje l,isboa, eseripta, coiro diu; 
,fins, por uw dos Lctiiaes anileis-

tl •os. 
li,n pandego... este;overno! 
14as nós, para te,ril)intir-rios, 

Il•i. Boje, não pudeinos deixar! 
de cxclttutar:--
aA unha, Z/ da Cunha; 
ccA' at'ihii, Barroso ami;;o, e tor-

ila a recorn,ntel)(iar, solicito, ao.s 
calitoneiros...tltle votem peluser 

TnslDi•c••òes 
Deverei priiici()ial- as dos inan-

e c(iucelho no dia 10 
do ,;ument(`, e I)ela or•detil .de tr•e-
,tr ,zIas e (lias abaixo) designados 
,ia sewIlinte i¡sta, pala a (lua I cha-
ina ,itos a atten4ão4 dos nossos 
leitores: 

1)ia 10==Abbade do Neiva, Abo-
liui, Alães, Aguiar,, Aíró, Aldreu, 
)•l¡rc,ira. 
Dia 12—Alvellos, Alvito (S.b1ar-

t¡ripo) :llt•itu (S. Pedro,) Ar•uze(lu, 
,•i'ela• l.ã. 1 ICCnte), Arelas (re vil-

lat T .- riailligãea, riaiilu.r, r;•.tÈ ( Ili-

iillus 
Dia 1:-3—L'al•cellos. 
llia 14—Barqueiros, Bastuço 

(aantu E-Steva.ú) Bastttc,o(S..luau), 
(;aill+lYGes, l:airil,.u, l:arape;:ua, 
hal'rlal'a, l.,in Vüllral. 

Uca--a) ,(aiavão, Cho-
r•erlle, Gliristellu, uosscuradu. 

uül 10—t,uuréi. huittu (S. Thia-
9tJ? (,a'C:l•ulll ll. l.a'lljãe•,•, ) In'i'aC•. 

Uca 1(i —1:)icunl'a(Lus, Narra, 
to ,, l uutb Gut)er'ta, lrornellus, 
1• raguau. 
fie 17—Gaileaus (Santa liaria), 

Cr2íllemu5 lS :Nlartiuhu), Gaulil, 
lnllllullde, lzill'LU` Guios, (il'iman-

cclios, (Y(teral, igreja Nova, Laina, 

llia 19—MaGieira, Magdatena, 
iltat)lt( nte, :liaria, llartim, .wdões, 
i1l¡lliai•cs• 

Dia 2o—Minhotães, lluudiui 

(tláu te til recrutas), illurite (S. Pe-
dit), 1lullr•, Neareirus, oliveira, 

Panq(i(,, Paradella, Pedra 
lurada, Pereira. 
Uca •1--1'+;rellral, Pousa, Quin-

tiãe5, (Itiiraz, Reluelhe, ílio (,ovo, 
(santa 1 tlmenia), 1tiu.Covo (Santa 
J?Illal.a). 
Dia ltoriz, Seguia(lt•, Silva, 
eítos,'1'amel (Santa Leocaclia), 

1'alriel LS. •hFins(). Slt aíinãrr)(S. Veris-
sirriu„ 

llia 23--Varzea (S. Banto), Via-

toáos, V¡Ia-Boa, Çs. João), lla 
Cova, 1-il ll , (S t. 
,]tio), Villa L rescaiuha (S. Pedru), 
Vill•( 5t,cc,t, V¡Ilar de 1,'igos e Vil-
lar do Dlonte, 

Ijjai artista! 
T,'-o o sr. Domingos Coelho— 

geit,•c> dn nosso sviiptttilico e ve-
)110 ain¡{uo sr'. LdeÏino David,—ele 
tola(texterisão da palitvra, na ma-

,ira corro concebeti e, Pàz ene 
pratica um tinteiro inechanico 
adaf)tado a unia ininerva.,, tvpo-
1;1•tlphica, da ulTicina, mude é lm-
pressa a nossa folha, proprieda-
de (11) sr. Atigristu Suucasaux. 

Feito n'nina serralhi.0 ia senl 
apparelli(is (lue, o djudassetii,inais 

se aprecia o bem acabado do tra-
balho. 

E' invento do sr. Coelho e no-
vidado na sua applicaçào eni ,,a-
chinas maníitics. 

Itegularisa, por egual, a dis-
tribuirão da tinta nas impressões 
e fal-a sair nagiantidade propor-
c¡orral ai) consinio rl'ella. 
o sr. Domingos Coelho tenl 

perto de nove annos de praticá' 
de serraria mechanica e earpin-
teria egualrnente mechanica, 

Junta, tanibem, alguns annos 
dn pratica corno torneiro e serra-
lheiro nlechanico, classe em rape 
trabalhou n'mna das prin(:¡paes 
(,asas de L¡sboa, com agrado dos 
Seus superiores. 

Possue bastantes conhecimen-
tos; theor¡co,. 

Falla e escreve o fraricez e o 
italiano. 

Apaix0 nado por, sociologia, el-
le conlieco os t;er1s nla¡s avança-
dos propagandistas. 

Es.:revendo, tem bastante ori-
gintliida(le e conceito. 
Um a1'ti,sla moderno! 
Anda ha dias concertou o au-

tonavel do nosso snbscriptor sr, 
Abel Filiza, cujo rnac:llin¡slno é 
por demais complicado. 

' A a Apulia. 
ao conheeirriento 

leais urna ainabilidade praticada 
i i'esta praia ... 
Nada menos que uma meretriz 

({'esta v¡Ila, liontem brrltalrrlente 
esp>lncaïla, e grande nrinlero de 
pedras arreinessadas ao Ca U,. 
4o sr. adnt¡nistrador d'Espo-

zoade, pedimos para conhecer do 
oecorr¡du, 

cercaes 
Eis o preço pur doe foram ven-

ijidos tio nosso mercado, ultimo, 
os cereaes: 

F4Ajão branco 
aulttrrl lu ,w 

» vermelho 

»  rajadu 
» fraìl¡nho 
» preto 
» ma n Lei-a 
» mistura 

Painço 
Milha alvo 
1[ilho branco (da terra) 
» n (de fúra) 

1lilho arnarello (da terra) 
» » (de fúra) 

I;etltt?i0 

Trí(f0 

a  

1(if)0 
1(100 
121)0 
1'161 
4200 
221)0 

160() 
5on 
soo 
700 
6'10 
60'1) 
r)(i() 

J!r0 
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perra Vilia do Conde segniii 

luxatem o sr. Abel 1,'¡tiza, impor-
tante, Lapitalista. 
--Tairlbem seguia para a Po-

voa ï}e Varriiu, cdnl sua família, 
n sr.:lntonio Esteres, escrivão de 
direito. 
—Para a praia d'Apilia partir{ 

na exta-feira ultima o nosso aini- 
dr. .► os.• Joatli in Niarte 

Pauiino ab.d¡srulo clinico. 
Aco(nparillou-u sua exin.a es-

po•a. 
—Srsuiu para Fão, cola sua 

exiii.a laltiiha, o nosso boin arnilro 
+xnr. sr. dr: Lui : de Novaes, 
+listincto advog,.(du e nutario n'es-
ta comarcri. 

Acuniirin'hou-o slia exin.a irmã 
h. Nutria H:r> enia Novaes. 
—Já regressou ria Povoa de 

Varzíin u sr, dr. Miguel Pereira 
cia Salva, colseivador desta co-
marca. 
—Tambern regressou de Fão o 

nosso respeitavel patricio ' sr. dr. 
Alarinel •Paes de Villas Boas. 
-Da Apilia tambetu veio a fa-

miiia do sr. llartinho de Faria. 
—Esteve n'r,sta vilta o sr. dr. 

Abundio da Silva, de Vianna do 
Gastello. 
--Por ser refracta rio do exer-

cito, foi renrettido ao admini,tca-
dor deste concelho, Dlanuel José 
(,uut}irlve•, da I.Allia. 

--ViaioS aqu¡ u nosso subseri-

Ator si,. João Baptista Pacheco. 
—EstA em Barcellos o Sr. 

Anseimb Vieira, intellinente ei -
pregado'comtnercia¡, 

•INNUNC1.0S 
Regimento d'in. 

fanteria 20 

0 conselho eventual d' 
te batalhtïo faz publico que 
no dia 12 do corrente, lwr 
li. horas da manhã, se pvo-
cederá novamente á arre-
inalação— por não Lei' sido 

approv,ada a f)I'iniieira gela 
direcção cia Administraç,-io 
Hilitar,--em Mista public:I 
tio t'especlivo aquat'tPla-
inento, do coinbustivel e 
!yeneros a11r11enticios liara 

os ranchos geral e dos offi-
ciaes infewiores do inesino 
batallitto, pelo tenipo cie ►arn 
-111[10 colo -principio ein 1 
de, outubro proxifno futuro, 
sendo os generos a arre-
latatal' os set;'ulntes: arroz, 
azeite, ,issucar, bacalhau, 
vina-(Yre, café, pimenta, sal, 
lenha, batata, feijão bi'anCC), 
(l►to arnarello, dito inantei-

a, dito vermelho, grão de 
Mico, Inacarr•io carne de 
V'.le,Ca e lle _1)Ot'CO,- pll]glze, 

ch' e inarrtei•a. 
OS CUrrCol'1'enteS a esta 

a1'1'etliit;icãC) apI'eSerrtar•l0 

as suas propostas erre carta 
fechada, sendo por elles as-
signadas e pelos seus lia-

-es, declarando si 'G 
a todas as condições 

do respectivo contracta, as 
(ltlaeS sc• achtir.rl patentCfi 

111 secretaria deste l)ata-
llaão, desde its 9 horas da 
ina➢ihã ás 2 da tarde. 
0 deposito provisorio que 

Cada hcllante teia a fa zei' 
no cofre, antes da ahertura 
da pl'açtr, é de ; 0,5000 reis. 
e o definitivo é calculado 
11,1 de I0°1„ da inlpor-
tancia do fornecimento a fa-
zer, s( ido este tr<insfcriclo 
pura a Caixa Geral de de-
1 ) osr tos, nos termos da lei 
elrl VIU01'. 

Quartel em Bar•cellos, 1 
de setembro ele 18198. 

O secretario elo conselho eventual 

Domingos Brslieza •ict Costc(-

Arrematação 
l:)raça 

1.a publicação 

No dia 2 (10 pl°oxi1110 

Inez de outul)ro, por arrie 
liorns da manhã, no tt• 
iral jti( -íii[ d'osta comarca 
--por , deliberação fio coii-
sellio (lo familia rio invonta-
i'io a que se procede por 
obito de João de Faria, mo-
ráctor (lu(? foi. ,na lregtae7la. 
de, i1'larti ni, e em quo invon-
tar•iarte a sii<i viuva. Anto-
nia Gonçalves H,iboir0, da 
irresn-Ia fregitezia, teia de 
entrar pelas ;Uticla vez out 
pr'açt( o seguinte predio— 
Na fregitezia da Pouza, lo-
g-1r do Paço, unaa proprie-
dade denorrlinada o Carlipo 
da .Fonte da Videira, de la-
Vr adro, cora arvores lie vi-
nho e torra do niatto corri 
píillleiros, tapado Sobl'e si 
allodiál, rio valor de 200:000 
rojs, ficando a cargo do ar-
reri1atatite ti respoctiva con-

trib(rição de registo por ti-
tulo onerozo Pelo pi,esente 
fiC<,,In citados todos ás cre-
dores incertos do inventa-
riado para assistirem á pra-
ca e IrlaiS tt l'iir05 do l)r'ocesso 
até flua(. 

Ilareellos, 26 d'agosto do 

Verifique!-a exactidão, 
0 juiz de Direito, 

PI, ermatacles Bt,aga, 
U escrivão ajudante, 

José Gitsimh-o Alves :Monteiro. 

CA TE' CENTURAL 

0 propt'ictario deste estabele-
cimento, .losé Antonio d'01ive¡r i 
Mattos, participa aos seus ami-
l;os e fregiezes carie acaba de re-
ceber tiro varado sortimento de 
licores estrangeiros; de lirirnejrrt 
ordem, cogimes, vinhos do Porto, 
cia Companir¡a, (;onubra e cervejit 
ingleza e ntie¡onal, á altura coe to-
das- ;ts bolsais. 

Tan;bern participa ao pulll¡co 
que é o nn¡::o agente, nesta villa, 

do GAl, A(,EMENICO, carbo-
neto de, calei') d'uiiu Eiluminação 
brilhante, rac.il, o econoinica, co-
rno demonstra a illuminação do 
seta ctrfé. 
Quem se gtiizei• rrpi•oveitai• des-

sa brilllaiitis5¡rila liiz é só parti-
cipar Ihe, (lie elle ordenará a 
saia ir.•stallaëàu. 

Capitão d'in(anteLia !0 ta e(Y.t 

Restaurante 
C.apazoria 

Abriu sio +rliliL 15 de, 
abasto, 11a ppala da 
Apfrliia, este anth o e 
acre ilitaslissi111ao res-
tauraute. 
•$Ct'd/lii6iit!âi Ala-•• aos 

frQ'.ejueii 4;8 coIre g d« Azenha da. Ponte. 
quclla praia. 

luim -se 
A casa de 

dotis anda-
res, propriti 
liara nego-
cio on para 
vivenda, si-

Bm-eeliinhoMila rtia Emy-
dlo Navarro, n.os 674,19. 

Truta-5e na azenha da Ponte, 
sita na mesmafreyiiezia, 

wil is amiba vez irmo Cavado 
Aluguer 50 reis por hora. N,)vo rouiarlee do I'cstejritlis¡. 
Só poderão navegar entre os nio escriptor Teixc,¡ra r1r QuAiroz 

açide, da Ponte e Santo Anto-
nio. Quem os adergai' rica respon-

savel pelas avarias que os mes-
mos s(dfl,ereui. 

B:1I3Cl'LLIMIf)S 

Edital 
oi<oaé t1!' Castro 11'41" 
guelredO Faria, 
b la 4l o 
Q••11• (áill°d!itlD pe nITI11- 
•'4"rsgá•ilLtQ'9 9!! •, UlfEs• 
bra, ' 
le 114 irai➢ M ira i1T1"111 C íj> 1,1 
4le B , arc.ellos .) • . 
h'aç'fa stlbl,i- fale ira S('wTe-

ttll'Ia tl•i C,arrl ar'fl Sfa t i(°llalt.l 

patE3litas pf)r E>>pr.l {• de oitoi 
dias ts contas da ,'f>rei+ciii. 
d0 anuo Proxirno (311(10, 

F,' para CODS1.ai' S£) faiar" 

(lorl I)tlhlicar- esto 0 ideliti-
cos alli\tidos nos logaves 
cio es tyl•) . 

Bareellos, 27 do t4g•f)Sto 
lie 1-898. 

Josó (ln, t.•rrsGro Ti••ra••irédo (••3 
har•i•. • 

)ram-se ria typo.,ra-Cornl 
p111Ct 
e maniifer•os, VIVOS ou nlor-
tOS, estalido eirr bolei esta 

tio de coliSel'Vaçf,ta: 
Texngu t1.0(r réis 
(tato bravo 200 • 
'Colirão 200 » 
E3l i fo 300 
Bera-coito 400 » 
i•akc;ão -100 » 
N'T¡Ilíafr6 100 » 
Garea 300 » 
Raposa 40(} » 
Lontra 500 s 
(:orno marbilio 3()() » 

Gtllljnlu)ia :?00„ • 
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o pi-4)hicum ilo ca -

11,iGgg=➢i tomar ec-

riosa o de e• colher nraridO. Po.t 
Parlo cie Mantegazza. Tradicrão 
fie Candido de Fi rueireìlo. 1 vu-
ume 100 r(-xis, F,, itor Tavares, 
(:to doso Irmã(), Largo cie Ca-
nit e (I,'_1,1sboa. 

(Bedto Mcl•eno), ( ltie arc)ra 
cia a irnpl'¡lnir 
venda ('rn 1.1 do c(ii't'r litN tile'\, ele 

junho, I?' t:rlitora .t'.i'avarrs 
(,,itrilosu &. Irmão 5, Lerdo de Ca-
niões--Li í)oa. 



hA[II•CE'1J,OS 
de 1,111.as da,4 Freiras 

LOJA U!I P•ï111 
jARGO DA PORTA NOBftp. (CAI,f:ADA) —BaIIGEI,I,OS 

Compictri sortido de todas as fazendas de lã, seda e. algodão, 
àWi II] de it,tna grande clttaritidade d(,. rniuderas e d'urn vatjadissirno 

1,cn'tido de bordados e rendas. 
l+:,tcarrel a-se de, ma.ndat• vir dnalgner encotntiieridl t das ltrincipaes 

casas ( 1(-,inodas do Porto e Draga 
('t>lr•gan 4'nQ9t:ee•a.rllai rs. 9r0nsgtRets e s(snas aprestes 

AGKGNI. \ da (,i)tnpanluati de Seguros A UIoáDcl na 

ESTA BELEC1WIENTO DE FAZENDAS 
i: 

Esta caia Lnin cirna coilecção distiiiet+amente aplu•ada dos rue 
,liores typos de lazeitilas naClonaes e exti•an<,eii•as, no rigor dia, ino 
da, paira todas as C•.stacóes. 

0 sete al•li.••i, montado corn todo o primor, tendo wn pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José :floreira &! Silvai. Baião. que foi coa-
ra-mestre cia rc.pntada, Casa Iz'eal, de Lisboa, está à ailtrii'a de satis-
fazer rlgoi-os;iniente os ultimos (igi.ti-iricls. 

Itecouimendsuuos urna visita ao e officina, gele 
hoje rornecem a rnaiot' p'Irte da villa e, CnnCP.liIU, visto a► c01.1'ecÇ,á0 

(tos seus trabalhos e ecoilorrlia nos preços. 

Domingos I''errcira Barbosa cornl)ra todas as quintas-fe'i-
ras, pelos rnelliore , p1.eÇos do inercado, pequenas ou gr<+odes 
quantidades de leguii)e• seccos e cc:rr,•af•s, cr•n)o--milho, centeio, 
eijào—!)ara a ilnpol tante casa poditei.ise Victorino Coiiiibra. 

111A A _N i RJU AI o [.4 1 IV -1 111 

C;miapo da Feira 
N'eStP },Pira sortido esiabelcsc,iiiiento encoiitra-se à venda, alem 

d;j pi,é? Ilu? dia t • s pilo: 
tuna variedade rlP papel e oti}ectos de esc.iiptorio; bolacha fi-

na cias primeiras fabricas porti•gciezns; tod.as as m arc as da a(-,i-edita-
da t;olripanhia Vinicolat, desde o rascante vinho verde até o fino 
efaa•rP•,•ar]ne; um ;grande deposito de conservas, confio--pato corn e1-
vilhas lebro estofada corn ervilhas, coelho corn ervilhas, coelho 
guisa+ac•, azeitonas; utri sortido de sapatos cie oiirt.iu etc. etc. 
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'1[11-0 OA.Ot I A RREI'0 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Dirw¡ ta 
missaes, breviarios, of('tcios votivos, ultimas ediç'Óes, sacras para ál, 
tires, estampas, papel de todas as finalidades, tinta de escrev(,r 
por. junto e a retalho, aparos, canetas, tinta .de marcar roupa, liv,,' 
em branco e outros Objectos de escriptot•io, etc. etc. 

ConhE' • nientos para a cobrança da derrama parochial, ordeCig 
de pagamento paia ;! untas de parochia e confrarias, livros para o 
recensearaento das creanças ela idade escolar. 

Irnprirriem-se core brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna corra segurança e perfeição toda e qualquer eneadet,, 

ação tanto comei de laxo, porque teru uma longa pratica, 
ela arte, cora) a nia.loi• brevidade e barateza. 

Recebe abe assi;;natturas e encora mendas de livros tanto naciona.g 
como extrangeiros. 

Compra e vende livros asados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas-escolas. 
Encau•rega-srf de encommendas de earinibós de borracha. 
—Esi.)era continuar a rnerecer a protecção dos seus illcisntrey 

ni gos e f1'egnezes, a gnem continitar'ã a servir com tilda a pont(lall 

dado e barateza. 

NUA C0N1I ÌIT',U'tR E NTELAI)fi CMTfiilNTl 
n i+, 

MANUEL JOA.OUIM DGARTE' SALVAÇ AO 

Com dons annos de e.ristc-nci,i, unicamente, já conta esta 
utrla nnnierosa l're•Iiezia não só n'Psta villa ernro tainbem c•ni hia, 
boa,, Poro,, Brara, Vianna, eLe.—para onde exporta, a intilde., a E4, 
poeial Exrainjatt de dóce ele nanreellos. magnifica pão de ló a 
valisai.r cora o de 1largarid.e; pasteis de niassa e carne, e ontr,ty 
especiaes variedadPS. 

A conteeçào do doce é e.smeradissima, observando-se ril;oroc a-

mente a limpeza. 
Sati 1,,tzem-se encommendas na volta 4o correio, sendo acccrq. 

panhadas ela respectiva irnportancia; peça-se, para isso, a tabella dc,' 
preços. 

Esta casa não manda vender dô(-,e nas romarias. 

Junto à pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café fivr•-• Sl)b .. 
cial, 1)rerniado na (›,posição Agr•icola e Pecuaria de 1889. 

leis os seus preços, com desconto liara, revender`. 
Café Aliinentar pacotes de 250 e 1`,5 ,,iamixias—Kilo 7`?0 reis 
Caré Ilói. 1.a x• » 100e 50 n -- » 420 
Café 11(51' 2..t n u n e n » - v 340 v 
Café 1lcii• 3.1 u D i) e v » — n 200 r 

Nesta casa corupi -se, ve ndem-se e trocsarri -se scllosdo 
e«veíO, sera•ídos, aenetlgos e eanaiodei-nos. 

RLGE.`•E[-[A.DO11 

Anno  Ii5200 réis 
Seinestre   (i00 b 
7"rirnestre  3O0 )> 
Avulso   40 v 

Para fora de Iiarcellos aceresce o 
importe das estaml)iIIws. 

W•vei•.S:v•7•,••iLmJ4•r•3•✓'•.'•SSi••e•.TiG 

J0A£"' UI'•`, L QPE0-

t•,f •'' if; 6,•• i1► ; 4• 
<•lll'M 

+ 

Pub[fcuçóes 

Corpo do jornal 40 r,sis 
Secção de annnncios. 30 » 
LtepPtiçbes   20 ».. 
Anrluncios annuaes, ajusteespecial 

Os srs. assii;nates tên*) o abatimen-
to de 25 por cento. 

Al'f• 

N'esta berra montada officina imprimem-se, com nitidez e promptidão, relatarias e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para jun. repartições publicas,  
tas de. parochia e irmandades, cireluares, facturas, tapes, bilhetes de visita, etc., etc. 

PBI•,GOS A COXIPET[R COMI AS PRINCIPA.ES CASAS DO PAIZ 
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